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o plte.6ente. e.6tudo Ú1.ve.6t-i.gou a -Ln~fuênc.ia que o e.6
tadoç.-Lvil. e. a Ve.6.t.únenta têm na pJWne-i.Jta iml'.lte.6.6ao c.auMda pQ1t mu
lhelte6 no.6 que avaUam .6ua.6 habli.-Ldade.6 em vâtúa.6 âttea.6. lnve.6u
gOU-.6e., .também 0.6 e6eilo.6 do MXO e da naúonali..dade do.6 juZZe.6 na:6
avaliaJ;.ãe.6. 0.6 .6uj eilO.6 (72 homen.6 e 82 mulhelte.6 da âttea de Wa.6
h-Lngton-EUA) 60Jtam te.6tadO.6 avutVê6 do MO de 60togJta6-i.a.6 de. oito mu
lhe;r..e.6 ve.6üda.6 ou de modo plt06-i..6Úonai ou 6em-i.n-i.noe de.6cJr.ila.6 c.o
ma c.a.6ada.6 e MUÚJta.6.

0.6 dado.6 do.6 .6ujWO.6 ameJt-i.c.ano.660ltam c.ompallado.6 c.om 0.6
de odenta homen.6 e o-Í..te.nta mulheltu blta.6il.e-i.Jta.6 da u.tudo de. Upp
e.t o.LU (1983). 0.6 ltuu.t.tado.6 -Lnd-Lc.aJtamuma d-L6e1tenç.a Úgn-LMc.an
te. en.tJte a.6 dua.6 amo.6.tJta.6e entlte 0.6 julgame.nt0.6 d0.6 .6ujeil0.6 ma.6c.u
Uno.6 e. 6em-Ln-Lno.6. A amo.6.tJu:t.ameJúcana deu nota.6 .6-i..6temailc.amente
ma-i.6 aUa.6 da que. a blta.6il.e-i.Jta e a.6 mulheltu, em amba.6 a.6 c.uUuJta.6,
deitam também nota.6 ma-L.6a.tta.6 da que 0.6 homen.6. M avaUaç.ãu em
aiguma.6 iÍltea.6 60Jtam a6e.tada.6 pda.6 vaJr.iãvw utudada.6, ma.6 não em
ou.tJu:l.6.

Avaliações quanto ã eficiência de pessoas em vãrias ãreas
de atuação são feitas rotineiramente na base de informação freqüen
temente bastante limitada. O efeito da primeira impressão na per
cepção dos outros tem sido, assim, objeto de inumeros estudos no cam
po da Psicologia Social, onde se tem tentado determinar os fatores
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que mais contribuem para o desenvolvimento de percepções sociais,
o mecanismo pelo qual elas são formadas e a correspondência entre
a percepção e a realidade (Quereshi, 1978).

Mischel (1969) detectou que julgamentos sobre as habilida
des de outros são bastante estãveis em vãrias situaxões, isto e,uma
vez formada uma opinião sobre a competência de alguem em uma ãrea
de atuação, existe uma tendência para generalizã-la para outras
áreas de aval i ações. Des te modo, torna-se ai nda ma i s i mpo rta n te
detectar os fatores que determinam os julgamentos.

Sabe-se que os estimulos externos e aspectos situacionais
são importantes na formação da primeira impressão que se tem de
alguem. Porem, determinados atributos de quem julga, tais como se
xo, idade, n~cionalidade e nivel educacional, entre outros, tambêm
influenciam, e de modo bastante significativo, o julgamento das ha
bilidades do julgado.

Quereshi et atii (1974), por exemplo, demonstraram que o
sexo do observador e um fator importante. No estudo que conduzi
ram verificou-se que mulheres têm a tendência de darem uma melhor
avaliação a mulheres do que os homens dão. Mischel (1977) postu
la que as caracteristicas do juiz são ainda mais importantes quandõ
a informação sobre quem e avaliado e minima. Triandis (1977), por
outro lado, verificou que outro fator importante e a bagagem cultu
ral do juiz. -

No Bras il, a percepção de habil i dades e particularme'1te im
portante no caso de mulheres profissionais, por parecer existir aio
da uma grande resistência 'a sua entrada e ascensão no mundo dos ne
gõcios. De acordo com a revisão de Barroso (1975), poucas mul he
res ocupam cargos ci entifi cos de re 1evânci a. Freqüentes c ompa ra
ções são feitas entre a situação das mulheres brasileiras e amerl
canas, jã que nos Estados Unidos existem programas sociais especiaT
mente estabelecidos para auxiliarem na eliminação de discriminações
das mulheres no campo de trabalho. Assim, torna-se relevante imes
tigar como a percepção da competência de mulheres difere nas dua"S
culturas.

Para que a emancipação das mulheres ocorra genuinamente,
e importante o estudo dos fatores que afetam a percepção de suas ha
bilidades, não sõ por homens, mas tambem por outras mulheres. Isto
porque a aceitação de mulheres no campo profissional vai, sem duvi
da, depender de como elas são avaliadas ou percebidas.

Como já foi mencionado por Lipp et atii (1983), a percep
ção de habilidades e afetada por fatores, que, ã primeira vista:
nada parecem ter a ver com o aspecto especificamente avaliado. Mol
low (1978), por exemplo, sugere que a maneira de vestir da mulher
influencia o seu sucesso no mundo profissional e elaborou uma lista
de tipos de vestimentas que, supostamente, dão às mulheres uma apa
rência de pessoa competente e capaz profissionalmente. -

Parece, assim, que a percepção da competência de uma pes
soa e o produto da interação de vãrios fatores, tais como atributos
pessoais do individuo avaliado (inclusive a aparência) e~as caracte
risticas do juiz (sexo, nivel educacional, idade e seu meio ctJl t].
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o presente trabalho investigou a relação entr~ estes dois
ti pos de fatores: os inerentes ã pessoa aval i ada e os perti nentes
ao juiz. Especificamente. a presente pesquisa investigou a rela
ção entre nacionalidade e sexo do juiz e o estado civil e modo de

/vestir da pessoa avaliada (no caso. especificamente mulheres profis
sionais liberais) em duas culturas - Brasil e EUA. Emumestudo an
terior (Lipp et atii. 1983) estudaram.a influência que o estado cT
vil e o modo de vestir têm sobre a primeira impressão que mulheres
profissionais liberais dão a quem avalia sua capacidade emãreas pro
fissionais e não profissionais. Os sujeitos (oitenta mulheres e
oitenta homens brasileiros entre vinte e quarenta anos) foram testa
dos atraves do uso de fotografias de oito mulheres vestidas de modõ
profissional ou feminino e descritas como casadas ou solteiras. Os
resultados indicaram que mulheres vestidas com roupas consideradas
femininas e descritas como casadas receberam uma avaliação mais po
sitiva. enquanto que as profissionais solteiras receberam notas mais
baixas. em geral. Porem. na anãlise das ãreas de atuação. verifi
cou-se (1) que as habilidades de mulheres profissionais liberais:
nas ãreas relacionadas a negócios. não foram afetadas significante
mente pelo modo (profissional ou feminino) delas se vestirem ou pelo
seu estado civil, e (2) que, nas ãreas consideradas não profissio
nais, as avaliações foram afetadas tanto pela maneira de vestir co
mo pelo estado civil das mulheres avaliadas. Estas ultimas ãreas
envolviam habilidade para ser boa parceira sexual e habilidade pa
ra o casamento e relacionamento social. -

O presente trabalho foi realizado com o objetivo de ver i
ficar se as mesmas conclusões se aplicam a outra cultura, no caso:
EUA.
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METDOO
Sujeitos: O estudo incluiu dados obtidos de 154 sUjeitos

americanos (82 mulheres e 72 homens) que foram comparados com os
dos 160 brasileiros (80 mulheres e 80 homens) testados por Lipp et
atii (1983). Os sujeitos americanos eram, comoos brasileiros,
de nivel universitãrio; tinham de 20 a 40 anos e residiam na ãrea
Washington - Maryland, EUA.

Material: A fim de se conseguir uma comparação sem vies,
o material utilizado na testagem dos sujeitos americanos foi ornes
mo utilizado por Lipp et atii (1983) comsujeitos brasileiros-;-
com as legendas e instruções devidamente traduzi das para o inglês.
O material se constituiu de fotos de 8 mulheres, sendo que cada mu
lher foi fotografada duas vezes em pe. Emuma foto ela aparecia
vestida de modo feminino e, na outra, de modo profissional. A sele
ção de roupas descritas como profissionais e femininas foi feita de
acordo com o livro de Mollow (1978) "The. Woman'.6VJtU.6 601t SUC.C.U.6
Book". Tendo obtido duas fotos de cada mulher, fez-se uma cópia
dessas fotos, de modo a se obter quatro fotos de cada mulher (duas
fotos idênticas vestidas de modo profissional e duas vestidas de mo
do feminino). Abaixo de cada foto colocou-se uma descrição fictT
cia da pessoa, fornecendo dados sobre idade, estado civil, profis
são e algumas atividades exercidas. Todas as fotos descreviam mu
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Seq. 1 MFS5 MPC7 MFC1 MPS4 MFC6 MFS2 MPC3 MPS8

Seq. 2 MPS2 MFS3 MPC1 MPS7 MFS8 MFC6 MFC5 MFC4

Seq. 3 MPS3 MFC2 MPC4 MPS6 MFC8 MPC5 MFS7 MFS1

Seq. 4 MFS4 MPC2 MPS5 MPC8 MFS6 MPC7 MPS1 MFC3

,
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1heres que exerciam uma profissão liberal. As descrições abaixo
das fotos eram idênticas para ô mesmo estimulo (nas quatro fotos de
cada mulher) com a diferença do estado civil. Para cada tipo de ves
timenta (profissional ou feminina) colocou-se "c.Mada"ou ".6oUebr..a."'fI"
na descri ção. Des te modo, cada mu1 her, servi ndo como e s ti mu 10,
apareceu duas vezes vestida de modo profissional (em uma, descrita
como casada e, em outra, como solteira) e duas vezes vestida de mo
do feminino (em um~ descrita como casado; em outra, como solteiraT
num total de trinta e duas fotos. Utilizando essas fotografias e
a fim de se evitar vies, quanto a ordem de apresentação das mesmas,
formaram-se quatro seqüências, cada uma com oito fotos. As fotos
para as seqüências foram se1ecionadas seguindo o criterio de blocos
a1eatõrios com três condições: 1) que cada mulher aparecesse ape
nas uma vez em cada seqüênci a; 2) que cada seqüênci a co n t i v es se
duas mulheres profissionais solteiras e duas mulheres profissionais
casadas; 3) que cada seqüência contivesse quatro mulheres femini
nas: duas descritas como solteiras e duas descritas como casadas~
A razão metodo1õgica para que duas fotos de cada tipo fossem apre
sentadas foi a de aumentar a fidedignidade da avaliação dos sujeT
tos atraves da repetição do julgamento. Deste modo, uma mulher que
aparecesse vestida de modo profissional e descrita como casada (PC)
na seqüênci a 1, por exemplo, apareci a na seqüênci a 2 ves ti das do mes
mo modo, mas descrita como solteira (PS). Nas seqüências 3 e 4:
ela aparecia vestida de modo feminino, mas descrita respectivamente
como solteira (FS) e casda (FC), de tal modo que um sujeito sã vis
se cada mulher em uma dessas modalidades. -

_ O Quadro 1 mostra a distribuição das fotos -estimu10s por
seqüencia.
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QUADRO 1

Distribuição dos Estimulos pelas Seqüências

am
ço

M = mulher
P profissional
F feminina
C casada
S solteira

numeros de 1 a 8 - 8mu1heres (estimu10s)

AREA DE AVALIAÇAO/FOLHA DE RESPOSTAS

O desempenho de mulheres em dez ãreas de atuação, que pa
receram aos pesquisadores como mais relevantes, foi avaliado com ba
se em uma primeira impressão, atraves do uso de uma escala de cate
goria de 01 a 05 pontos que significavam: (1) muito pouco, (2) po~



AREAS DE FC * PC * FS * PS *JULGAMENTO B M B M B M B M
1. Liderança 3.667 3.802 3.743 3.877 3.743 3.846 3.639 3.628
2. Lidar c/filhos 3.618 3.833 3.660 3.765 3.667 3.735 3.646 3.644
3. Pare. Sexual 3.368 3.729 3.188 3.563 3.333 3.532 3.215 3.538
4. Adm. Casa 3.521 3.710 3.542 3.827 3.444 3.716 3,438 3.630
5. Carre~ra 4.153 4.220 4.194 4.341 4.194 4.445 4.111 4,183
6. Conf. Prof. 3.868 4,019 3.958 4.179 3.840 4,190 3.833 3.969
7. Casamento 3.655 3,819 3.662 3.794 3,401 3.638 3.479 3.638
8. Amiga 3.854 4,037 3 854 3.975 3.847 3,913 3.743 3.963
9. Com. Trabalho 3.896 3.988 3.799 4.037 3.903 4,062 3.813 4.068
ID. ReI. Social 3.986 4.178 3.785 4.062 3.889 4.167 3,889 4.031

+'+
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co. (3) razoável. (4) boa e (5) muito boa. Essa escala aparecia
em cima da folha de respostas para fãcil consulta do sujeito. ao dar
suas notas a cada foto nas seguintes capacidades: (1) de lideran
ça. (2) para lidar com filhos. (3) como parceira sexual. (4) para ao
ministrar uma casa. (5) para ter uma carreira brilhante. (6) de ins
pirar confiança em situações profissionais. (7) para ser bem sucedT
da no casamento. (8) de ser amiga. (9) de ser boa companheira de
trabalho e (10) para ser agradãvel num relacionamento social.

FOLHA DE INSTRUÇAQ

As instruções dadas aos sUjeitos no momento da avaliação
foram: "ELgM: photo.6, wLth a:Ua.c.hed -<-náoJunation, will be .6hown to
Ijou... Piea.6e exarnLne eac.h one oá them c.aJteáuLelj, fteM the -<-náoJuna
üon .6u..ppUed and avaiu..ate eac.h pvv..on -<-nthe phot0.6 ac.c.oftciLng to
the c.haJtaaeJú.6üc..6 on the attac.hed page.

InciLc.ate IjOUIL}'tatLng 60ft eac.h c.hMaaeJú.6Üc. áOft eac.h peJt
.6On on the áoUowing page, -<-nthe OftdeJt -Ln wh-Lc.h they Me pltue.ntea.
Talze YOUIL.t.ime and Izeep the photo.6 -<-ntheÁJL oftig-<-nai oftdeJt. The ob
jec.:ti.ve oá th-L.6 ftueMc.h -i..6to .6tu..dlj how peopie, -Ln geneJtai eva1.u..ã
te othvv.. when on1.y mÜúmai -<-náoJuna:ti.on-i..6pftov-Lded.

Thanlz Ijou.."

por

PROCEDIMENTO

O mesmo procedimento usado por Lipp et aLU (1983) foi uti
lizado. isto e: os sujeitos foram testados individualmente. O ex
perimentador dava a folha de instruções para o sujeito ler. tirava
as duvidas e lhe entregava uma das seqUências de fotos. juntamente
com a folha de respostas e observava. a fim de que o mesmo avalias
se cada foto ate o fim. antes de passar para outra.

RESULTADOS

Os resultados foram analisados. em termos (1) da amostra
americana. por ãrea de julgamento. (2) da diferença entre avalia
ções de sujeitos americanos e brasileiros.

QUADRO 2
Médias das Medias de Todas as Fotos
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FC x FS PC x FC PC x PS PS x FS
AREAS

! I
H M H M H M ~H M

1 2,299' 2,062

2

3

4 2,041

5 7,903'" ~,099*

6 2,069 2,210

7 2,549 1 ,970

8

9

10 1,989

AREAS FC FS PC PS
1 - -
2 - - - -
3 3,149 'X i - - 3,174 * - 2,708 *4 - 2,750 'X - 2,864 *~5 2,898 .. -
6 - 3,672-* - 2,255 * -
7 - 2,470 - -
8 - - - - 2,084
9 - - - 2,463 - 2,634 *10 2,104 2,808 ..

"
-2,687 *

'"

,
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*FC
PC -
FS
PS -

feminina casada
profissional casada
feminina solteira
profissional solteira

QUADRO 3
Significância das Diferenças nas Médias Obtidas

(teste t de student)
1.
2,
3,
4,
5,
6,
7.
8.
9.

10.

+

o

*p < O,01 os outros p < 0,05
QUADRO 4

Significância das Diferenças de SS Feminino e Masculino
(teste t de student)

Tati

p < 0,01 os outros p< 0,05



HOMENS MULHERES
1REA DE .JULGAMEIrl'O

FC PC FS PS FC PC FS PS

1. Liderança O O O O - +
2. Lidar com filhos O O O O + -
3. Parceiro Sexual + - +
4. Admininstraçao casa + + - - +
5. Carre~ra Brilhante O O O O + -
6. Conf. Profissional - + - - + -
7. Casamento + + - - + - -
8. Amiga + - + - +
9. Boa Companheira - + - + +

10. ReI. Soc~a1 + - + - + -

I -
SS MASCULINOS

*
FEMININOS

**

FC PC FS PS FC PC FS PS

NOTAS NOTAS NOTAS NOTAS NOTAS NOTAS NOTAS NOTAS

ÁREAS DE -
.RI.GAMENTOS 5 1 5 1 5 1 5 1 5 1 5 1 5 1 5 1

-
1 25 O 31 O 27 O 30 2 43 1 49 1 41 1 38 3
2 26 2 36 3 35 2 37 5 55 4 48 2 43 1 39 3
3 20 6 15 9 22 8 16 14 32 4 25 6 18 3 23 6
4 20 3 21 2 13 1 16 3; 28 O 30 2 30 O 29 2
5 52 O 60 1 62 O 59 - 64 O 79 2 86 1 71 O
6 39 O 45 1 34 O 34 1 57- 1 68 - 61 1 61 3
7 21 O 24 211 1 19 6 31 O 29 2 19 O 22 4
8 23 O 35 O 28 1 32 2 48 1 44 - 36 O 46 4
9 27 O 31 1 33 O 31 2 44 O 49 1 49 O 50 2

10 39 O 33 2 37 2 37 2 63 O 57 3 63 O 59 3

Totais 9211 j31 21 302 15 311 37 465 11 478 19 446 7438 29
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~ADRO 5
Contraste entre Médias

M

IFS

2,062

+ maior media obtida
menor media obtida
não houve diferença
significante entre as medias

O
3.099*

2,210 QUADRO fi
Freqüência das Notas 5 e 1 Atribuldas pelas SS

*

.*

* ~

**
Numero total de SS Mascu1inos=72

Numero Total de SS Femininos =82

l
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O Quadro 2 mostra as medias das notas atribuldas por ho
mens e mulheres americanas separadamente, a cada um dos tipos de es
timulos nas dez áreas de julgamento. As medias foram cal cul adas
utilizando-se a freqUência com que as notas 1,2,3,4 e foram atri
bUldas a cada um dos tipos de fotos, ou seja, PC, PS, FC e FS. Po
de-se verificar que as mulheres sistematicamente deram notas iguais
ou mais altas do que os homens, confirmando as observações de Que
reshi et aiii (1974) de que as mulheres tendem a avâliar outras mu
lheres mais positivamente do que homens o fazem.

Uma análise estatlstica dos dados, utilizando o teste t
de Student por área de julgamento, foi feita para comparar as medi
as dadas pelos sujeitos aos quatro tipos de estlmulos. Como pode
ser visto no Quadro 3, apurou-se haver uma diferença significante
na área 7, quando se comparam as medias atribuidas a FC com as da
das às FS.

Alem disso, as mulheres avaliaram as FS, entre todas,' co
mo tendo maior probabilidade dê ter uma carreira brilhante. As com
parações de PC com PS (note-se que eram as mesmas fotos, sô havendO
diferença na designição do estado civil) revelaram que as mulheres
avaliaram a PC como mais capazes nas áreas 1, 4 e 6.

As diferenças significantes, contra as PS, permaneceram
quando elas foram comparadas com FS. Essas diferenças significan
tes não foram apresentadas pelos sUjeitos do sexo masculino, que so
deram nota mais alta as FC na habilidade para relacionamento soci~.
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O Quadro 4 mostra o resultado das comparações estatisti
cas entre as notas dos sujeitos masculinos e femininos atribuidas a
cada um dos quatro estimulos. O maior numero de diferenças signi
fi cantes foram encontradas quanto à avaliação de FS. As mulheres~
sistematicamente, avaliaram de modo mais positivo as mulheres dos re
tratos, quando eram descritas como solteiras e vestidas de modo te
minino.

Um resumo da direção das diferenças significantes encon
tradas nas análises estatlsticas da comparação dos quatro tipos de
estimulos, por área de julgamento, aparece no Quadro 5. Pode-se ve
rificar que as PS receberam notas mais baixas em geral, enquanto as
FC foram avaliadas mais positivamente.

O Quadro 6 mostra a freqUência com as notas 1 e 5 foram
atribuidas por homens e mulheres, separadamente. t interessanteve
rificar a avaliação das notas recebidas em relação aos fatores estu
dados. Note-se que eram as mesmas mulheres e descrições que deram
margem a essas avaliações, variando somente sua vestimenta e estâdo
civil.

p

te, ê
mais c
com ai
nhuma
que a!

Por exemplo, na ãrea 4 (administração de casa), o estado
civil pareceu ser fator determinante na designação de nota 5, por
sujeitos masculinos. As mulheres descritas como femininas recebe
ram vinte notas 5, quando descritas como casadas, e treze notas ~
quando designadas como solteiras. Assim tambem as FS receberam de
sUjeitos femininos oitenta e seis notas 5 e sô sessenta e quatro,
quando descritas como casadas.
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HOMENS MULHERES
ÁREAS

FC PC FS PS FC PC FS PS

1- Liderança 3,857 2,964 2,690 3,666 2,155 2,864 3,944 2,240
5. Carreira 4,430 4,626 4,484 4,143 3,767 4,188 5,345 2,543

Brilhante
6. Confiança 2,235 2,759 0,871 2,372 1,633 1,843 2,518 0,088

Profissional
9. Companheira 2,265 2,148 1,408 0,197 0,631 0,731 1,103 2,563

Trabalho
2. Lidar com 2,438 3,406 4,612 4,102 1,540 1,694 3,823 3,716

Filho
3. Parceira 0,838 0,309 1,703 3,134 0,767 1,216 1,395 3,202

Sexual
4. Adm~nistrar 2,389 2,593 2,751 2,701 2,767 3,115 4,721 3,334

um Lar
7. Casamento 1,369 1,995 0,746 2,793 0,756 1,644 1,181 2,905
8. Amiga 0,916 2,264 1,603 0,587 1,252 1,717 0,410 2,214
10.Relacionamento 3,087 1,757 1,382 2,014 0,568 1,644 2,239 2,347
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COMPARAÇAO ENTRE OS DADOS DE SUJEITOS BRASILEIROS
E AMERICANOS

O testt de Student foi utilizado para comparar as avalia
ções feitas por sujeitos brasileiros e americanos. OQuadro 7 dâ
os resultados dos testes, onde pode ser verificada a existência
de inúmeras diferenças significantes, sendo que o maior número de
las se encontra entre os sUjeitos masculinos. As áreas de menor
discrepância foram as 3 (parceira sexual) e 8 (amizade). Na ãrea
3, os homens brasileiros deram a menor nota de todas as PS, o que
não ocorreu com os sujeitos americanos.
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QUADRO 7

Resultados dos Testes T de Student Comparando EUA x Brasil
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p < 0,05

As diferenças significantes observadas se devem, em par
te, ao fato de os sujeitos americanos, em geral, atribuirem notas
mais altas às fotos. Umacomparação das medias do presente estudo
comaquelas publicadas por Lipp et atii (1983) revelou que, em ne
nhuma situação, as notas dadas pelos americanos foi mais baixa dõ
que as dadas por brasileiros.

O Quadro 8 mostra um resu~ desses resultados, permitindo
a comparação das medias globais atribuidas aos quatro tipos de esti
mulos. A análise desse Quadro revela que os sujeitos americanos
masculinos atribuiram a maior nota, em geral, às mulheres PC,enquan
to os brasileiros atribuiramàs FC. r interessante notar que estã
nota (milis alta de brasileiros) e ainda menor do que a notamais bai
xa dos americanos. Quanto aos sUjeitos femininos, observa-se que

\,



SS: MASCULINOS FEMININOS

Estímulos: FC PC FS PS FC PC FS PS

EUA 3,758 4,107 3,726 3,680 3,963 3,942 3,924 3,829

Brasil 3,514 3,476 3,485 3,388 3,775 3,730 3,650 3,539

"I
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a nota mais alta foi atribuida, tanto por americanas como por bra

s i1ei ras, a PC e, em ambos os grupos, a nota ma is baixa coube às PS-:-
rança
tados
ência

QUADRO 8
Médias das Notas Atribuldas por SUjeitos Brasileiros e Americanos foram
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DISCUSSAO

Os resultados confirmaram a afirmação de Quereshi et ali[
(1974) de que mulheres tendem a avaliar outras mulheres de modo mais

positivodo que os homens. Em ambas as amostras,EUA e Brasil, as

mulheres deram notas mais altas do que os sujeitos do sexo mascu1i
no. r interessante notar que a amostra americana sistematicamente
avaliou as mulheres de modo mais positivo, independentemente das va
riãveis estudadas: sexo e estado civil. Esse dado talvez ref1itã
a posição de maior igualdade que o sexo feminino usufrui na socieda
de americana. Seria interessante verificar se essa diferença se re
fere a esse fator ou se os americanos têm a tendência de dar notas
mais altas, em geral, independente do objeto de avaliação.

Os dados contrariam os resultados de Mische1 (1977) e con
firmam os de Lipp etali[(1983), umavez que os ju19amentos variã
ram de ãrea a ãrea, não se verificando a genera1izaçao de efeitos
verificados por ele. No presente estudo, encontraram-se diferen
ças especificamente relacionadas com a ãrea em que o julgamento fOl
realizado. As mulheres profissionais foram avaliadas comomais ou
menos competentes, dependendo do seu estado civil quanto ã 1ideran
ça, administração do lar e quanto a inspirar confiança profissionar,
ao serem avaliadas por mulheres (PC~iveram melhor nota). Quando
se eliminou o estado civil e se comparou PS com FS, foram tambem en
contradas diferenças nessas três ãreas, a favor de FS. -

Os dados obtidos contrariam os de Mollow (1978), que pro
põe que aves timenta afeta a aval i ação da competênci a demu1heres nã
ãrea profissional, sendo que ele defende a necessidade de mulheres
profissionais se vestirem de modoprofissional. Os presentes da
dos confirmam os de Lipp et ali[ (1983), em que o modo profi ss io
na1 de se vestir dos modelos não produziu o resultado esperado, ou
seja, melhor julgamento nas ãreas ligadas ã profissão.

Verificou-se que as ãreas de julgamento onde o estado ci
vil e a vestimenta tiveram influência foram especialmente as de lide
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3,539

rança, confiança profissional e administração do lar. Estes resul
tados diferem dos da amostra brasileira. que indicaram a não influ
ência do estado civil e da vestimenta nessas trêsãreas.'

As duas unicas diferenças significativas. quando homens
foram os juizes. se referiramãs ãreas de casamento e rel acionamento
social, sendo que eles deram as maiores notas a FC.O fato de que
nas outras ãreas não tenha havido diferença significativa talvez in
dique que os homens americanos, devido ã forte pressão social exis
tente, tenham aprendido a ser mais imparciais no julgamento de mu
lheres. Seria interessantepesquisar a razão pela qual o julgamen
to de mulheres variou a favor das casadas, quando comparadas comsoT
teiras, e das femininas, quando comparadas com as profi.ssionais-:-
Tal tendência gerou uma avaliação mais negativa das profissionais
solteiras, confirmando os dados obtidos por LiEP et aiLi (1983) com
a amostra brasileira e contrariando as afirmaçoes encontradas na li
teratura de que o casamento representa um empecilho para a mulher
profissional.

Outros estudos tornam-se necessãrios a fim de se avaliar
se a testagemde sujeitos de outras faixasetãrias conduzirá ao mes
mo resultado. alem de se procurar aclarar as razões das diferenças
encontradas entre as amostras brasileiras e americanas.
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ABSTRACT

The plLuent .6.tu.dy -ínvu.tigated :the in6iuenc.e;that c.ivit
.6:tatU,6 a.n.d :the way MUÚng have on ;the 6.út.6;t -ÍmpILuÚon CJteated by
plL06uÚonal Women on ;tho.6e who judge;theÁJt abilitiu on .6evelLal
alLea..6. 1:t Wa..6al.60 invu.tigated how ;the .6ex and na..tionalily 06 :the
judgu a66ec.:t :theÁJt evalua..tion 06 Women. The .6ubjec:t6 (72 me.n a.nd
82 women 61L0m;the Wa..6hing:ton alLea) weILe :tu:ted by meaJ1.-606 pho:toglLa
ph.6 06 8 wamen MU.6ed -ín a plL06uÚona..t OIL6eminine 6a..6hion, anã
duCJtibeda..6 malLlLied OIL .6-íngie. va;ta. 61LOm;thue AmelLic.a.n..6ubjec:t6
weILec.ompalLe.dwUh :that 06 Upp et aiLi (1983) 80 men and 80 wamen
61LOmBlLa..6it. Ruu.tú indic.ated a Úgni6ic.a.nt di66e1Lenc.e be.:tween
;the :tJAJaMmpiu a.n.d between :the judgment 06 male a.nd 6emale USA .6ub
jec:t6. The AmelLic.a.n..6a.mpie lLated the women c.oY!.6i.6:tent.ty higheJi
:than BlLaÚUan .6ubjec:t6 a.n.d Women in bo;th C.uUUlLU gave al.60 hiqheIL
lLatu ;than men. Evalua..tion -ín .6ome alLea..6Wa..6a66ec.:ted by boift ú
vil .6;ta;tU.6 a.nd way 06 MU.6-íng, while o;the1L.6weILe no:t a66 ec.:ted by
eliheIL.
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